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VISADO PELA CENSURA 

Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
onde, no dia 3 de Mai o, se realizam 
as solenidades religiosas da Invenção da 
Santa Cruz e onde estão os artísticos 
e ricos Tapetes em homenagem ao 
Senhor da Cruz—Padroeiro de Barcelos 

.Í 11 Yr T 
É barcelense, terra de cuja naturalidade se orgu-

lha, uma jovem participante no Concurso Miss-Por-
tugal — 71, que se realizará no Casino do Estoril, na 
próxima 3,a-feira, 

Representando Moçambique, Maria da Conçeição 
Martins Loureiro, usará o título de Miss Notícias da 
Beira, com que já foi este ano galardoada. 

Tem 18 anos de idade, é finalista do Curso Ge-
ral do Comércio na Escola Comercial Ferreira Borges 
e desfilará em 16.° lugar. 

Auguramos o maior êxito à bela Maria da Con-
ceição, que ë, também, irmã do nosso amigo e assi-
nante, Snr. Eduardo Henrique Martins Loureiro, pre-
sentemente radicado em Lisboa. 

ffioz,14a14b0 ba ec51a agez•av•ba.• 

PARABÉNS 

Hoje, dia 24, felicitamos o nosso 
prestimoso e querido amigo, Snr. 
Fernando da Costa Fenandes, mui 
to ilustre Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal de, Barcelos, 
por ter a sua festa de aniversário 
natalício. 
Ao bom e distinto amigo, assim 

como a toda a sua Ex.ma Família 
enviamos os nossos sinceros para-
béns, com os desejos de que Deus 
lhe dê muita e muita saúde. 

«Ad multos anhos». 

D. Luz Pieira Mendes 
Esta ilustre senhora filha do considerado Barcelense que foi o Senhor Joaquim da 

Cunha Vieira, faleceu em Santiago do Chile, onde se encontrava na direcção do Centro Re-
gional, para a America Latina da UNESCO. 

Professora ilustre execeu o seu munus na Argentina, onde nascera, tendo dirigido 
o jardim da Infância de Entre-Rios, exercido o cargo de vice-directora da Escola Normal 
de Córdoba e o de presidente do Conselho Nacional de Educação, argentino deixando vas-
ta e valiosa obra no campo educacional, hoje em dia a prim-eira preocupação social de to-
dos os povos conscientes. 

É uma sucessora ilustre da considerada família Vieira, que Barcelos inteiro conhece, 
estima e respeita. 

Sobrinha directa das venerandas Senhoras, 1). Maria da Glória Vieira Duarte e D. 
Joaquina da Cunha Vieira a qu;,m « O B A R C E L E N S E» apresenta respeitosas e sen-
tidas condolências. 

Q`l• Z, o •*mcçc"x o él3 a z c e 1 e vi 5 a 

«UMA GRANDE EDUCADORA LUSO-ARGENTINA) 

Vitima de um mal que não perdoa, finou se há 
duas semanas em Santiago do Chile a directora do 
Centro Regional da UNESCO para a América Latina, 
professora Luz Vieira Méndez. Como justiceiramente 
disseram já os jornais, com a sua morte; perdeu a 
Argeatina uma destacada educadora, que dedicou o 
talento e as melhores energias ao aperfeiçoamento 
dos métodos pedagógicos e à divulgação do ensino 
nos meios sociais mais desprotegidos. Nasceu em 
ParanL (Entre- Rios ), a 16 de Agosto de 1911 e des-
cendia de uma ilustre família portuguesa, de Barcelos, 
vários de cujos membros emigraram para a América 
do Sul, em 1907, radicando-se um deles ao Chile e 
outro na Argentina, enquanto os demais regressavam 
ao solar minhoto, Era filha do nosso saudoso amigo 
e antigo colaborador, Joaquim da Cunha Vieira— 
que faleceu em Buenos Aires há cerca de oito anos— 
e de uma senhora entrerriana, também já falecida. 
Estudou na antiga Escola Normal do Paraná e no 
Instituto do Professorado Secundário daquela sua 
cidade natal—e onde seu pai era, então, alto funcio-
nário do Ministério da Agricultura—; seguiu, mais 
tarde, cursos de especialização em Portugal e nis 
Estados Unidos, pais este donde voltou com o título 
.de «Manter of Arts>, da Universidade de Ohio. Ini-
ciou a sua carreira na Escola Centenária da capital 
da província de Entre-Rios, como directora do jar-
dim de Inflncia, destacando-se desde então nesse 
ramo do ensino pre-escolar Em 1940 foi convidada 
para a vice-dire.:ç3o da Escola Normal Superior de 
Córdoba; e exercia já, por sinal, a direcção daquele 
estabelecimento, quando o autor destas linhas teve o 
primeiro contacto com a ilustre educadora luso-ar-
gentina, em 1941. A professora Vieira Méndez esta-

va escrevendo, naquela época, de colaboração com 
outro inato pedagogo argentino, o dr. António So-
bral—que foi também po;ítico e jurisconsulto precla-
ro, e cuja morte, ocorrida há três dias em Villa Ma-
ria, por curiosa coincidência, os jornais de ontem 
noticiaram—o livro «La educación vocacional de Ia 
adolescencia y Ia formación del maestro>, obra logo 
considerada «valioso contributo em matéria educati-
va. A sua actividade docente — sobretudo como 
perita ou aitinerant experta, na América Latina, da 
UNESCO—, foi incessante e fecunda em diversos 
países, designadamente na Costa Rica, nas Honduras 
e na Venezueia, cujos problemas, no campo da edu-
cação, conhecia, como poucos. A sua acção na Ar-
gentina traduziu-se, fundamentalmente, numa luta 
sem quartel contra o analfabetismo, no projecto de 
escolas. com turnos diurnos e noturnos, aumento 
do número de edifícios escolares e nos cuidados da 
saúde infantil—isto durante a sua presidência (pri-
meira mulher que exercia o elevado cargo) do Con-
selho Nacional da Educação, funções para as quais 
foi nomeada, entre 1963 e 1966, pelo Presidente Ar-
turo U. Ilia. Porém, quando aquele médico cordobts 
foi derrocado, Luz Vieira Méndez tornou a Santiago 
do Chile, para dirigir de novo o Centro Regional da 
UNESCO, onde a morte a surpreendeu. Os seus 
restos permanecerão na capital transandina, onde a 
extinta tinha primos por via paterna, filhos de seu 
tio Artur Vieira. Pertencia à Fundação Mantovani e 
a outras instituições de carácter cultural e deixa uma 
copiosa bibliografia esta extraordinária mulher, cuja 
existência foi uma batalha constante em prol da edu-
cação das camadas mais pobres da sociedade amerí-
cana, De A Vo!Z de Portugal, jornal Sul-americano 

Em reunião extraordinária da 
Câmara Municipal de Barcelos, 
de 21-4- 1971, presidida pelo 
Ex.'0 Vice-Presidente, Senhor 

Dr. Vítor Marques Júnior, foi proposta, pelo 
Vereador Senhor Carlos Alberto Vieira de Sousa 
Basto, Presidente da Comissão Municipal do 
Turismo, a concessão da Medalha de Honra da 
Cidade, ao Senhor Presidente Dr. António Vasco 
de Faria, que em Setembro faz 4 anos que assu-
miu as suas funções na Câmara. 

Presentes todos os funcionários da Edilidade, 

as autoridades políticas e administrativas do con-

celho e os representantes da Informação. 

A concessão da Medalha foi aprovada por 

aclamação. 
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PAGINA 2 O BARCELENSE 

Neste mês de Abril, recordarmos o feito heróico dos Alcaides de Faria 
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Dia 25—Artur Emílio Magalhães 
Ferreira e D. Maria da Paz Aze-
vedo de Matos Graça. 
--Também, no dia 25, faz 50 anos, 
Bodas de Ouro, o Snr. António 
da Costa Carvalho, proprietário 
em Pereira—Barcelos. 

Dia 26 — D. Maria das Dores 
Landolt de Sousa Cunha, D. Ma-
ria Manuela de Bizarro da Fonseca 
Duarte, João Medreiros e D. Judi-
te do Cammo Arantes Barbosa, 
Dia 27— Eng.o Alfredo Adeli-

no da Silva Amara], que em ser. 
viço de soberania, está em Nam-

pula—África Portuguesa, menina 
Ana da Conceição de Sousa Calás 
de Carvalho e José António 1VIatos 
Fontainhas. 
Dia 28—D, AidaGaspar Medrei-

tos. 
Dia 29— Faz 19 anos o Snr. 

Aventino Gomes de Sá, natural 
de Paradela, filho do nosso amigo 
e assinante, Snr. SarafimA Gomes 
da Fonseca. 

Dia 30 — Maria FátimaUSantcs 
Cardoso. 

D. Deolinda da Silva 

Rodrigues do Bem 
Felicitamos esta distinta Senhora 

dedicada Esposa do nosso estima-
do Amigo, Snr. José Simões do 
Bem, prestimoso barcelense, radi-
cado na Póvoa de Varzim, por no 
dia 27, ter a sua festa de aniversá-
rio natalício. Parabéns. 

w.l.l.w.w.e.w.s.l.r.wse.w 

Contra o OÍDIO não hesite: 
Trate a vinha com 

SULVITE 
SULVITE 

Um produto SOPEPOR 
w.w.l.e.e.w.l.l.l.e.lsla! 

!.l.o.e.l.l.l.l.l.•.l.l.! 

Herança de Antonio 

dos Santos Neco 

Carapeços=Barcelos 
Por Acordão do Supremo 

Tribunal de justiça de 13 de 
Abril do corrente ano a sig-
natária, MARIA BARBOSA 
NECO, casada com Manuel 
Correia Fernandes dareferida 
freguesia de Carapeços, FOI 
JULGADA E DECLARA-
DA ÚNICA E UNIVER-
SAL HERDEIRA de seu ir-
mão ANTÓNIO DOS SAN-
TOS NECO, falecido no es-
tado de Casado com MARI A 

MARTINS ROSA, tem de 
entregrar à signitária todos 
os bens da herança desse seu 
irmão e o valor de SETEN-
TA E TRÊS -MIL ESCU-
DOS, ou no que o Trbbunal 
vier ajulgar. 
Em face da posição da sig-

natária — de única herdeira e 
crédora—, NINGUEM DE-
VE ADQUIRIR BENS A 
DITA VIUVA, MARIA 
MARTINS ROSA NEM 
CONCEDER-LHE EM-
PRÉSTIMOS OU ONERAR 
OS SEUS BENS, sob pena 
de nulidade desses actcs. 

Barcelos, 20 de Abril de 1971 
Manuel Correia Fernandes 

(RI-crihe-se a assinatura) 
w.w.0.l.l.l Ow.l.l.l.l.l.w 

w•w.w.laeo►.•s..•r.l.l.w.l. w.ai 

NO LAR, 

NO CHÃO 
NO BAÚ 

UTILIZE 
MATATU 

MATATU 
Um produto SOPEPOR 

•+wa w.w.e. w. º. w.m►. w.e. we.•as. 

CARRO DE ALUGUER 

De — Emílio Lerqueira 
Tel.8?572 P. P.--BARCELINHOS 
(junto ao Porto da Brigada de Tr£7muo) 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
$ARCELEN$E LDA. 
TELFi 82320 - 82328 

B A R C E L O S 

Domingo às 14,30 Apresenta 
para 6 anos 

Bucha e Estica 
APURADOS PARA O SERVIÇO 

ás 16, 30 e 21,30 
O SANTO E A VENDENTTA 
com Roger Moore 12 anos 

Este cinema encerra nos dias de 
reabrindo 

a 

O Gil Vicente com os olhos na meta 

Apesar de apenas ter conseguido um ponto, na sua des-
locação a Macedo de Cavaleiros, o Gil consolidou a sua po-

sição de guia e as suas aspirações ao titulo, mercê da ajuda do Fafe, 
que, em sua casa, perdeu coo o Freamutide. 

visita-nos o grupo de S. Pedro da AMANHA Cova. Se não é fácil, este logo po-
de ser bem ganho pela nossa equi-; 

pa, desde que se entregue à luta, com cabeça fria e coração. 
Repetimos aquilo que lembramos, na última semana, e que, aliás, 

e bem conhecido de todos, embora, por vezes, pareça esquecido: 
não há jogos ganhos, antes de terminados os 90 minutos... 

— Ao desportista e bairrista «Tininhoa, os adeptos gilistas e ró3,' 
que fomos no seu auto-carro, a Macedo de Cavaleiros, agradecemos o seu 
bom humor durante toda a viagem. Parabéns e < faz mais Tininhob. 

F E ITO R 
Preciza-se para quinta próxima 

da cidade. Informa esta Redacção 
rw.l.l.l.e • •.w.l.l.w.i.Ml.w.l.l.w.w.l.w.l.w.l. •.14i.. 

NOVO ESTABELECIMENTO DE: 
CAFÉ, MERCEARIA, VINHOS, PETISCOS, etc. 

i António Ferreira de Oliveira Araújo participa que, 
i no sábado, dia 17, pelas 10 horas, no lugar das Torgas, 

junto à Fábrica Domenech, abriu o seu moderno estabe-
lecimento, onde espera a visita dos seus numerosos ami-
gos. 

ANTRACOL 
R 

TODOS OS INSECTICIDAS "BAYER" 
' V  N D E 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

DESCONTOS PARA REVENDA 

uuumuour•uau.aaauu 

Sorteio do Gil Vicente -- Com vista à realização dos 
melhoramentcs no Campo 

Adelino Ribeiro Novo, de que aqui já falámos, o Gil tem vindo a lançar 
um sorteio, que se efectuará pela Lotaria de Santo António. Pelas infor. 
mações que obtivemos, a tiragem de bilhetes não é tão grande que não 
possa ser zbsorvida, fàcilmente, pela população barcelense, uma vez que 
cabem, a cada milhar de pessoas, menos de sete bilhetes. 

Oxalá todos compreendam, tanto na cidade como no concelho. 

Gincana de Motorizadas em Chorente -" É já amanha, dia 
25, que se realiza 

no Campo da Alegria, do Galitos F. C. de Cborente, a anunciada Ginca-
na de motorizadas, Pelo entusiasmo enorme que se observa, não só no 
concelho (cidade incluída) de Barcelos como também nos concelhos vi. 
zinhos, pelo montante dos prémios, pelo local maravilhoso, onde se efectua 
a prova, tudo indica que vai ser uma magnífica tarde desportiva. 

JOSÊ DE ARAÍIJO 

Ontem, dia 23, fez 9 anos, que 
faleceu este honesto Chauffeur das 
Senhoras Vinagres. motivo por 
que sua esposa— D. júlia Gonçal-
ves da Cruz e Filhos, o recordam, 

por intermédio do nosso jornal, 

!.l.e.o. ...w.e.w.•.l.w.l.w....e.w. .! .a..w....a•. 

Dia 29, a Benemérita Barcelen-

se, Ex.-' Snr' D. Maria Jesé No-
vais, a quem felicitamos. .b.!•..*w.w.esosa►.w.w.war.•r.ss 

NITERIÓI — Rancho Minhoto, fundado pelos barcelenses bairristas, Snrs. José 
Fernando Morgado de Abreu, naturais da terra do Galo—Santa Maria de Galegos. 

e 
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Cinema dos Bombeiros de Barcelos 

Hoje —De 
tarde e à 

noite 

DJANGO 

Amanhã 
de tarde e à 

Noite 
A SOM-
BRA DA 
FORCA► 
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i 

i 
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PRODUZA MAIS E MELHOR 

COM PRODUTOS S O P E P O R 

Não tenha MÍDIO tratando a tempo e horas 

UVASSÁ AZUL 
com 

Pó molhável micronizado com 40% p/p de Folpete N 

(triclorometiltio) — ftalimida 

Sociedade Comercial Pesticidas Portuguesas, S A R L 
i 
i Rua Tomás Ribeiro, 45-7.° Telefs 537247]8 -LISBOA 
1 ÌPESTICIDAS 

Antes de usar um pesticida leia o rótulo 

SOPEPOR 

i 

i 
i 

i 

CONTRA TODAS AS PRAGAS j 

1 

i 

SERVIÇOS PARA BANQUETES 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-
nizações, Copos de Água, etc., queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hábil e competentíssimo 
,Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-

tos de louças modernas, em regimen 
de aluguer. PEREIRA -- Barcelos. 

'j=Um serve na Pousada da F'ranqueira 

6z. Sutico &0mawUZ 
Av. dos Combatentes.da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos a Fotografia  
Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-
cações sonoras para arraiais e Igrejas e Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

O P T I C A 

No Campo Camilo Castelo Branco, 1. 0 andar casa n.o 63; 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82415 

FOTARTE 

cm DE cm 

Av.` Combatentes da G. Guer 

Reporto 

lfi•.•.••.a,•.••.•.•.Lha.•..•e..••..•a.•.a.•.a.aaa..•.••.e..•a.•.a.a.•••..•, sq..••.a•..••.aa•sa., 

JORGE CORREIA 
ra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Bens—Retratos 

ias•••w._•w•_•_•_•_•w•w•_.w•w•w•w.w•_.w•w•w•w.w.w.. 

DR. ANÍB.A►L ARAÚJO 
1 
i 
i 
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MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Bariona de Freitas, 43— B A R C E L O S 

NOVO SALÃO DE CABELEIREIRA 
Por cima da Casa do Móveis Gomes, na Rua Bar-

jona de Freitas, 55, abriu o novo Salão de Maria Teresa 
da Silva Gonçalves. 
a~~ L.a•.eaaaa4a..saa►a.s..•.a.aaa„•aa,aaaa,aaaaaaaa.aa.+.  
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Aprendizes ou Classificadas 

Admite Predro Carvalho —Vila Frescainba ' S. Martinho 

A V I S O- CHENOP 
BARCE LOS 

Avisam-se os Srs. consumidores 
de electricidade de que, proce-
der-se-á no próximo domingo, 25 
das 8 às 15 horas, à interrupção 
de corrente na zona abastecida 
peio, posto de transformação nas 
freguesias de, Pereira, Recolhe 
aºwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwP 

PASSA - S E 
Café Bar da Ponte 

de Baixo 
Por-motivo de retirada para o 

Brasil passa-se este moderno esta-
tabelecimento. 
•saa+aaeaaaaaaae•aaa•.saa.+a♦ 

Na sua terra Natal 
Vindo de Coiongo, Angola, en-

contra-se em Barcelos, o nosso ami-
go e assinante, Snr. Luís Filipe de 
Faria. 
—Do Brasil, também chegaram 

cá os nossos amigos, Snr. Manuel 
José Gonçalves, do Rio e Luís 
Palha da Cunha Ferreira, do Recife. 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 

SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 

Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em Crente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 9 às 22 h, 
Telefones 

Alvelos, Càrvalhal S. Paio e luga-
res de Medros, Mereces da fre,,,ueia 
de Bacelinhos, Monte da freguesia 
de Gilmonde. 
Os senhores consumidores de-

vem considerar as instalações em 
carga a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 19 de Abril de 1971 

Rcpartlçâ de Finanças de Barcelos 
A N Ü N C I O 

A R R E M A T A Ç Ã o 

Faz•s e público que, pelas 10,30 
h., do dia 6 de Maio, no lugar da 
Esparrinha—Arcozelo, proceder-
-se-á à arrematação do veículo 
BL-94-96, pertencente a Daniel 
Martins morador em Vila Frescai-
nha São Pedro, deste concelho 
e penhorado ao mesmo pela exe-
cução fiscal n.o 20-69 e após que 
corre nesta Repartição por dividas 
de contribuição Industrial e Impos-

tos de Compensação e Circulação 
dos anos de 1967 a 1969 à Fazen-
da Nacional. São citados;quaisquer 
credores incertos e desconhecidos 
A base de licitação éde 5000$00 

© Chefe da Repartição, 

Manuel Ferreira de Pina 

O Escrivão de Processos, 

Samuel do Vale Moreira 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 heras. 

Consult.s Campo 5 de Outubro. 41 
Consultório 82325 
Residência 52609 

CASAMENTO 
ELEGANTE 

No passado dia 10 em Londres, 
realizou-se o enlace matrimonial 
da simpática barcelense, menina 
Maria Teresa de Carvalho galante 
filha da Snr e D. Maria de Lour-
des Torres Matos de Carvalho, e 
do nosso amigo, Snr. António 
Teófilo de Carvalho, com o Snr. 
Eng.o Niky Pasric a. 

Siga o nosso conselho 

GUSAPOR 
Pró escaravelho 

GUSAPOR 

Um produto SOPEPOR 

Vende-se 
Uma quinta em São Veríssima 

—Barcelos, com 27.000 m.2 com 
14.000 m.2 deramadas, pomar ca. 
sa de senhorio, casa de cas °iro e 
uma bouça com 17.000 m 2. 

Informa esta Redacção. 

O MILDIO há muito 
o teme 

E nem o olha de frente... 

VINHASSÁ ultra M 
É um fungicida diferente 

VINHASSÃ ULTRA M 

Um produto SOPEPOR 

PARA a MOSCA MATRAI 

TOXEPOR 

DEVE USAR 1 
TOXOPOR 
Um produto SOPEPOR 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista —Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 
_ 

Ff•ESTAS DAS 

CR•TZCS E1•a 

B A R C E L O S 
De 1 a 9 de Maio de 1971 

Dia 1 — Dia de Espanha; dia 2, consagrado à Província de Poaitevedra; dia 3, im 
ponentes festividades religiosas no Templo do Senhor da Cruz e de tarde, magestosa 
Procissão da Invenção da Santa Cruz ; dias 4, 5 e 6, várias inaugurações e espectáculos; 

dia 7, apresentação do conjunto João Paulo 71, Paulo de Carvalho, Lenita Gentil, Trio 
Boreal, Américo Silva, Orquestra de José Quelha,-, etc., etc,; dia 8, Ranchos Folclóricos, 
ao ar livre e o sensacional Arraial Minhoto e dia 9, grandiosa Corrida de Toiros, com 
a colaboração do celebre empresário -- Manuel dos Santos e á noite, no poético Rio 
Cávadoo, tradicional e grandioso Fogo do trio, com as margens iluminadas a capricho 
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Pelo pat's fora 
Em Sagres e Santo António do Zaire, foi comemorado o 500.0 
aniversário da primeira mina-em Angola. 

Os 16 mil contos da ctaluda» da Páscoa foram bafejar numerosos 
alentejanos e o 2.0 prémio foi vendido em Braga, em cautelas 
também. 

O Senhor Presidente da República visitou o novo cargueiro 
«Malange», construido nos esuleires de Vima do Castelo para a 

Companhia Colonial de Navegação, o qual importou em 180 mil 
contos, 

Realizou-se em Aveiro o VI congresso do Ensino Liceal em que 
participaram 767 professores. 

Em Luanda, uma caminheta foi «engolida» pela água povenien-

te dum colector que fez buraco. 

Á cerimonia dolançamento da primeira pedra para a nova igreja 

da Malveira presidiu o Senhor D. António de Cºatro Xavier 
Monteiro, Arcebispo de Mitilene, e o Prof. Leite Pinto oferece-
rá os paineisdecorativos do futuro templo. 

A aldeia angolana de Calunda foi sobrevoada por um avião vindo 
possivelmente da Zâmbia, o qual pulverizou lavras c  população que 
foi acometida de sintomas de demência, referenciados em 70 casos, 

Cerca de centena e meia de estivadores do Porto da Beira inge-
riram álcool metílico e uns dez não resistiram à intoxicação. 

Foi inaugurada em Tavira a estátua de D. Marcelino Franco, que 
foi Bispo do Algarve de 1920 1935, 

O Rádio Clube Português comemorou festivamente os 40 anos de 
actividade. 

Em Angola vão ser gastos 558 mil contos no sectordos transpor-
tes rodoviários, e em Luanda 290 mil em hoteis, durante o ano 
corrente. 

Uma carta deitada no correio de Valência para Macau, há 13 
anos só agora, após mil andança: e tardanças, foi parar às mãos 
do destinatário, em Icurerço Marques. 

De 26 a 30 do corrente realiza-se na Povoa de Lanhoso uma Se-
mana de Música Sacra. 

OOOOOOOOOMEÁo, O Á 

8n4 19 a 20 bo, >"fio 

'Q%iWa a &aUliaq0$  bo C•ovn•colala 

dos bombeiros 19. óe 
B A R C E L O S 

A briosa Corporação dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos—associação de velhas e gloriosas tradições—visita 
o Santuário de Compostela, onde repousa o corpo de 
Santiago, primo de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

A catedral de Compostela é um primor de arte e 
espiritualidade e quem a visita transporta-se a meio dife-
rente deste mundo—Sco e fríolo. 

Por isso, diz o povo que quem lá não for em vida, 
irá depois de morto. 

Não é—de certo—essa a intenção dos nossos Bom-
beiros, a quem esta viagem aliás fará bem, para lhes lem-
brar os valores superiores do homem, com influência certa 
na continuação desta missão altruista, em sociedade cada 
vez mais materializada e interesseira—em contraste com o 
Soldado da Paz que—em gesto espontâneo e generoso— 
tudo dá—até a vida— pelo semelhante, em perigo. 

Acertada e feliz esta romagem, à qual os Barcelen-
ses se associam desejando todo o proveito aos seus Bom-
beiros, embaixadores, dos melhores e dos mais represen-
tativos, em terras amigas de Espanha. 

E parabéns à ilustre Direcção e ao digno Comando 
por mais esta acertada deliberação, em real beneficio do 
Corpo de Bombeiros Voluntários de Barcelos. 
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A Fanfarra dos 

.1 

0 Cora[ de Barcelos 
em BRA GA 1 

Bombeiros de Bar-

celinhos emEspanha 
Quando uma boa orientação está 
dentro de qualquer colectividade 
ou organização associativa, temos 
de prever que os frutos dessa acer-
tada administração serão provei-
tosos, quer no espírito de questão 
financeira, de simples complemen-
to nas funções oficiais e recreati-
vas, quer mesmo na feição moral 
e alargamente esterno das diver-
sas secções dessas colectividades, 
procurando digna e eficazmente, 
elevar o seu nome, pela correcção, 
aprumo e conhecimentos dos ele-
mentos que colaboram e com-
põem essas secções. 

Lançando um olhar para os 
Bombeiros de Barcelinhos e espe. 
cialmente. neste caso, para a sua 
FANFARRA que tem andado 
constantemente e m actividade 
dentro e fora do país, vemos logo 
que a mesma se rege por dois 
factores muito importantes i orga-
nização disciplinar e instructiva e, 
execução perfeita, com garbo na 
apresentação, 

Só por estes factores se pode 
compreender que os contratos sur-
jam, e, mesmo sem eles, a sua 
presença seja exigida para todos 
os actos oficiais e particulares. 
Mais uma vez se apresentou em 

Espanha a Fanfarra dos Bom-
beiros de Barcelinhos, a convite 
das Comissões executivas das csri-
mdnlas da Semana Santa. 

Primeiramente e na 5.s-feira 
Santa, na cidade de Vigo, na Pro-
cissão Teofórica de «Ecoe Homo>, 
tendo aí acolhido grandiosas ma-
nifestações de regosijo do público 
local, jornais locais e autoridades 
administrativas, pela  excelente 
apresentação. 

Depois, na cidade de Ponteve-
dra, na 6a- feira e também inte 
fitada na Procissão do Enterro do 
Senhor, a presença da Fanfarra de 
Barcelinhos foi notória e inquali-
ficável pela assombrosa, distinta e 
garbosa apresentação, merecendo 
dos críticos e do povo, aplausivas 
referências, nomeadamente do 
Comandante Militar de Ponteve-
dra que não escondeu a sua satis-
fação por tão aprumada exibição 
da Fanfarra, dando palavras de 
muito apreço para a direcção dos 

TARDE BRASIL ! 
Por este caminho , 

1 

Duma povoação distante; ! 

Vejo os últimos raios de sol 

Que timidamente 

Deram vida a esta tarde; 

Por este caminho 

Sem paragens e sem 
[ términus 

Ouço a minha canção $ 

De saudade, de tristeza 

Das noites quentes sem 
[ samba 

Dos dias sem rio. 

f 

1 

Carlos Manuel Nogueira dl 

Ouço através do mar 

A música dum arraial 

Nos úitimos anos, a cidade de Barcelos tem sofrido uma transi 
formação de vulto na sua fisionomia urbana, graças ao ilustre Presi-
dente e à Câmara Municipal, que procuram guindar a cidade àquela i 
posição de RAINHA DO CÁVADO local de sonho e repouso, neste' 
coração encantador do Minho, onde o sol espelha nas águas dos rios' 
e se reflete nas verduras dos vales, para projectar as sombras das mon. 
tanhas, maravilhando a nossa imaginação nessa senda de quanto que 
se estende até ao Oceano. 

Mas, para além desta transformação e modernização, havemos 
de ter em conta o incremento notório que a Edílidade tem posto a par 
do plano Cultural. 

Avaliemos a instalação do Liceu de Barcelos, já elevado à cate• 
goria de Nacional, da Escola Industrial e Comercial com cursos diá. 
rios e nocturnos e à instalação do Cíclo Preparatório, já em actividade 
em instalações provisórias, estando em construção os edifícios próprios. 

Dentro do plano de actividades culturais, a Câmara Municipal 
de Barcelos tem também um programa periódico de CULTURA E { 
ARTE, realizando no seu Salão Nobre palestras e conferências, por 
distintos e qualificados conferêncistas, que àquele Domas Manicipalis, 
têm atraido os mais interessados e apreciadores em matérias de estudo, 
esgotando completamente a lotação. 

Completando, aí dizendo, enriquecendo este plano cultural, há 
quase um ano da existéncia do CORAL DE BARCELOS, já bem ele• 
vado é o seu número de apresentações no país e estrangeiro, sempre 
com apreciáveis referências da crítica, pelas brilhantes actuações e pro. 
grama pré-estudado, 

A Comissã3 Executiva das cerimónias da Semana Santa na cida-
de de Braga, teve a feliz lembrança de convidar o CORAL DE BAR-
CELOS a colaborar nos actos solenes da Procissão do Enterro do 
Senhor, na Sexta-feira Santa. 

No Largo do Paço, perante milhares de pessoas que de todos 
os lados do país à Roma portuguesa se deslocaram para assistir a tão 
tocantes e expressivas cerimónias, o CORAL DE BARCELOS, ante 
o religioso silêncio deste povo, executou, sob a Regência do Sor. Pa-
dre José Fernan les da Silva, alguns números dos melhores autores 
adequados à cerimónia, como veremos: 

Adoramas, a 4 v, iguais de Rosselli 
0 Vós Omnes, a 4 v. iguais de Victoria 
Coral, a 4 v, iguais de 1. S. Bach 
Tenebrae, a 4 v, ig, de D. Pedro de Cristo, transcrição de 

Francisco Faria 
Mais uma vez o CORAL DE BARCELOS esteve no limite 

das suas actuações a que vem já habituando os apreciadores m+isicais, 
tendo recebido dos críticos da au: ali presentes, as melhores referên-
cias, não só pela escolha do programa apresentado, mas também pela 
excelente interpretação dada a cada número executado. 

É deveras agradável que o trabalho destes elementos seja bem 
observado por categorizados mestres da música, ao mesmo tempo que 
em Barcelos se vai comer-.eadeºdo que a Arte Musical, é sublime 
pelos elos que unem os povos, na subtileza da harmonia dos sons. 

Com esta apresentação na cidade d-- Braga, o CORAL DE 
BARCELOS marcou coai firmeza a sua posição quanto ao seu valor 
artístico e cultural, coafirmia io de novo as elogiosas e apreciáveis 
críticas que em cada actuação lhe tem sido dedicadas. 

Para bem de Birc:loa e da arte m i4ical, faz2rn m votos que, com 
o rumo seguro que trilha, o CORAL DE BARCELOS continue a 
expandir a melhor música coral, interpretando o sentimento que a 
mesma arte exige para que o sacrifício de cada elemento seja compen-
sado pelo aplauso da melhor compreensão. 

A. FARIA 

Bombeiros e Fanfarra, palavras 
estas que pediu lhes fossem trans-
mitidas pelo Presidente da Comis-
são Municipal do Turismo e Se-
cretário da Câmara M. de Barce-
los, que ali estavam presentes em 
representação de Barcelos. 
Com estas actuações brilhantes, 

bem vincadas pela critica e pelo 

público, Barcelos ficou mais perto 
de Pontevedra e Vigo, e mais ín-
timo do povo espanhol. 

E' destes mensageiros da boa 
índole e da apresentação garbosa, 
que a cidade precisa para ver ver-
dadeiramente conhecida e elevada 
à categoria que já merece, A. F. 
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Por esse mundo além 
♦ Soldados do Paqaistão Oriental abateram, a tiro de metrelhadora 

300 alunos e umsacerdote itrliano da escola de S. Francico Xavier 
colocados prèviameºte contra uma parede. 

♦ Durante o fiai-de-samarra pascal morreram na França, em aciden-
tes de estrada, 119 pessoas e 3674 ficaram feridas. 

♦ Um retábulo do século XV no valor demais de sete mil contos 
roubado duma igreja de Pádua foi descoberto pela polícia sob 
o assento dum automóvel, 

♦ Ed iy Mer k foi o vencedor da Volta à Bélgici, ,eguido de dois 
compatriótas. 

♦ Na Taça da UEFA (ex-Taça das Feiras), Portugal pode partici-
par com três clubes. 

♦ A Pclícía suíça aprendeu, num carro conduzido por um dinamar-
quês.158 quilos de literatura pornográfica e 86 filmes imorais,que se 
destinavam a um comerciante de Zurique. 

♦ Um Saragoçano que este ano ficava definitivamente isento do 
serviço militar obrigatório por ser filho de sexagenário pobre, 
vai ser agora chamado às fileiras do Exército por ter recebido mais 
de 13 milhões de pesetas da lotaria espanhola. 

♦ O uso dos cabelos compridos é uma das razões por que cerca 
de um milhão de ingleses têm piolhos, diz uma dermatologista 
britânica, 

RIJA D. DIODO PINHEIRO, 24 — B A R C E LO S 
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